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EDITORIAL 
 
O tempo foi cantado por muitos poetas 
da nossa língua. Algumas vezes sobre a 
brevidade das coisas, e outras sobre o 
desejo de pará-lo. Rubens Alves disse: 
“Já não tenho tempo para lidar com 
mediocridades.... Já não tenho tempo 
para administrar melindres de pessoas... 
Meu tempo tornou-se escasso para 
debater rótulos...Quero a essência.... 
Minha alma tem pressa....”. Mário 
Quintana também dedicou versos e 
estrofes ao tempo. Ouçamos o poeta: “A 
vida é o dever que nós trouxemos para 
fazer em casa. Quando se vê, já são seis 
horas! Quando se vê, já é sexta-feira! 
Quando se vê, já é natal... Quando se 
vê, já terminou o ano... Quando se vê 
perdemos o amor da nossa vida. E 
Fernando Pessoa ao refletir sobre o 
tempo disse: “Há um tempo em que é 
preciso abandonar as roupas usadas... 
Que já têm a forma do nosso corpo... E 
esquecer os nossos caminhos que nos 
levam sempre aos mesmos lugares ...”. 
Esses famosos ourives da palavra (e 
tantos outros) conseguem, por meio da 
arte escrita, transmitir deleite e reflexão 
aos leitores. O prazer vem da 
musicalidade poética desses textos, das 
rimas, das escolhas precisas dos 
vocábulos e de suas combinações. E ao 
ler o verso, a estrofe, o poema, o leitor 
reflete, interpreta. O tempo é preciso, 
acelerado, fugaz. No mundo dos 
negócios “Tempo é dinheiro”. Tendo 
em foco a discussão sobre as questões 
que cercam o universo das 
organizações, o tempo tornou-se mais 
fugidio ao tornar-se um “tempo global”. 
Assim, os artigos publicados nesta 
edição trazem estudos que ajudarão o 
leitor a ampliar sua visão sobre o 
cenário administrativo das empresas 
modernas e a reconhecer o seu tempo e 
o do mundo dos negócios. Disse 
Aristóteles “O reconhecimento 
envelhece depressa”. Então, vamos logo 
a ele!! 
Boa leitura! 
Sônia Jaconi 
 
 
 
 
 
 
